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RESUMO  

Os estudos sobre empreendedorismo mostram a persistência de desigualdades de género 
decorrentes de condições estruturais  dist intas que operam em desfavor das mulheres.  Neste 
art igo,  anal isam-se as escolhas de projetos autónomos de carreira de jovens diplomados/as do 
ensino superior,  destacando-se os perf is  de “empreendedor tradicional” e “empreendedor 
inovador”.  No primeiro,  concentram-se mais mulheres em serviços de proximidade e de cuidado 
e,  no segundo, mais homens em setores inovadores e intensivos em conhecimento.  Os 
resultados sugerem a necessidade de uma discussão ampla sobre autonomização económica das 
mulheres e pol ít icas de promoção do empreendedorismo que atendam às especif ic idades de 
género e sua relação com ensino superior.  
 
Palavras Chave : ensino superior;  género; empreendedorismo; Portugal .  
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GENDER, ENTREPRENEURSHIP AND PROFESSIONAL EMPOWERMENT 
 

ABSTRACT  

Studies on entrepreneurship show the persistency of  gender inequal ity l inked to dist inct 
structural  condit ions that operate to the detriment of  women. This  paper focuses on young 
graduates who choose to pursue autonomous career projects.  Two profi les stand out:  the 
“tradit ional” and the “innovative” entrepreneur.  The f irst  gathers more women in proximity 
and care services;  the second includes more men in innovative and knowledge-intensive 
sectors.  Results  imply the need of a broader discussion about the prerequisites of  female 
economic autonomy. They also suggest that entrepreneurship promotion pol ic ies should 
crucial ly  address gender specif ic it ies and their  relationship with higher education systems. 
 
Keywords: higher education; gender;  entrepreneurship;  Portugal .
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INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre empreendedorismo têm 

mostrado a persistência de desigualdades de 

género quer ao nível  da criação de 

empresas,  negócios ou autoemprego, quer 

da sua lucratividade, a despeito dos 

progressos assinaláveis que as mulheres têm 

vindo a alcançar no mercado de trabalho 

(Bett io;  Verashchagina,  2009; Bögenhold;  

Fachinger,  2014; Elam, 2014; Jennings;  

Brush,  2013; Kel ley;  Singer;  Herrington,  

2016).  O caso português não escapa a essa 

tendência,  sendo patentes fenómenos de 

segregação horizontal  e vert ical ,  graus 

dist intos de vulnerabi l idade ao desemprego 

e a formas precárias e at ípicas de emprego e 

propensões variáveis  à cr iação do próprio 

emprego, que operam tendencialmente em 

desfavor das mulheres e/ou dos jovens 

(Ferreira,  2010; Casaca,  2012a; Marques;  

Moreira,  2013).  A força de trabalho 

mantém-se fortemente segregada,  

concentrando-se os homens sobretudo em 

setores intensivos em conhecimento e 

tecnologia avançada e as mulheres em 

setores de proximidade e baixo valor 

acrescentado (European Commission,  2008; 

Powell ;  Graves,  2011; Orser;  Riding;  

Stanbey,  2012).  

Neste art igo,  discute-se os resultados de 

dois estudos acerca da atividade 

empreendedora qual i f icada,  incidindo, 

nomeadamente,  sobre o (potencial)  

envolvimento de mulheres e homens em 

processos de transferência de tecnologia e 

conhecimento,  bem como de 

comercial ização da investigação científ ica.  

Considera-se o potencial  anal ít ico da 

social ização famil iar  e o seu 

condicionamento da trajetória escolar e da 

segregação por área científ ica,  com 

consequências na transição para o mercado 

de trabalho.  As desigualdades sociais  de 

pertença e de género consol idam-se em 

percursos académicos com inscrições 

dist intas ao nível  da intenção 

empreendedora e dos setores da economia 

sobre os quais recaem as escolhas de 

homens e mulheres.  Com efeito,  a menor 

representação das mulheres na estrutura 

empresarial  por via de projetos autónomos 

interpela-nos para uma discussão dos 

nossos resultados de investigação sobre a 

seletividade social  e a segregação por área 

científ ica no ensino superior.  Em que 

medida estas condicionam as intenções 

empreendedoras dos/as jovens 

graduados/as? Perante a elevação da 

qual i f icação académica das mulheres,  

assist ir-se-á a um efeito de contágio 

potenciador de mais oportunidades 
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profissionais pela escolha de projetos 

empreendedores e em setores inovadores e 

intensivos de conhecimento? Tal  efeito 

permitirá atenuar,  a prazo,  as diferenças de 

género em termos da propensão para o 

empreendedorismo?  

Assim, constitui  objetivo central  anal isar as 

escolhas desiguais de projetos autónomos 

de carreira por via de uma intenção 

empreendedora ou da sua concretização 

junto de jovens adultos/as diplomados/as 

do ensino superior.  Esses projetos podem 

resultar da identif icação de uma 

oportunidade de negócio (com estatuto de 

empresário/empreendedor com ou sem 

trabalhadores)  ou de criação do próprio 

emprego, enquanto trabalhador por conta 

própria (trabalhador l iberal) .  Para efeitos 

desta anál ise,  definiram-se como tendo 

“potencial  empreendedor” indivíduos que 

declararam ter t ido,  nalgum momento da 

sua trajetória profissional ,  intenção ou 

vontade de criar o próprio negócio ou 

emprego, mesmo que isso não se tenha 

concretizado.  

Começa-se por uma revisão da l i teratura,  

seguida da apresentação dos contributos 

relativos ao empreendedorismo qual i f icado 

e à segregação científ ica por género,  

considerando o papel  assumido pelas 

Inst ituições do Ensino Superior ( IES).  

Descreve-se,  depois,  a metodologia dos 

estudos e os perf is  sociodemográficos dos 

partic ipantes.  Por f im, discute-se as 

desiguais opções empresariais  e por setor 

económico,  as estruturas motivacionais 

subjacentes à intenção empreendedora e os 

fatores de inibição ou atração por um 

projeto profissional  autónomo por parte de 

jovens diplomados/as.  Três argumentos 

estruturam a compreensão do 

empreendedorismo qual i f icado por género: 

a persistência de uma segregação por área 

científ ica com impactos na estrutura 

ocupacional  e no mercado de trabalho; a 

central idade do desenvolvimento de uma 

carreira baseada numa racional idade 

“mascul ina”,  que atribui  precedência ao 

trabalho sobre a famíl ia;  e a reprodução de 

uma ordem desigual  de poder a partir  dos 

padrões dominantes de social ização e 

divisão sexual  do trabalho,  que reforça a 

“ordem de género” (Connel l ,  2001).  Por 

outras palavras,  a famíl ia,  a escola e o 

mercado de trabalho estão entre os 

ambientes sociais  específ icos identif icados 

por Connel l  e Messerschmidt (2005) onde os 

padrões hegemónicos de género se 

encontram engastados,  funcionando como 

configurações de práticas organizadas em 

relação a uma estrutura particular das 

relações de género num dado momento.  

Embora essas configurações possam ser ora 
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aceites,  ora contestadas,  elas não deixam de 

constituir  “modelos que exprimem ideais,  

fantasias e desejos” (Connel l ;  

Messerschmidt,  2005, p.  838) que 

inf luenciam lógicas,  e práticas sociais  dos 

agentes concretos.  Em particular,  a f igura 

do empreendedor,  em que assentam as 

próprias pol ít icas públ icas de promoção do 

empreendedorismo, está intimamente 

associada à “mascul inidade hegemónica” 

(Connel l ,  2001),  com todas as consequências 

daí  decorrentes para aqueles/as que dela se 

afastam. Assim, se é verdade que nem todos 

os homens se reveem ou adequam nesse/ a 

esse padrão,  os estudos que têm sido 

conduzidos indicam que são,  sobretudo, às 

mulheres que se levantam maiores 

dif iculdades quer ao nível  do envolvimento 

na atividade empreendedora,  quer da sua 

condução.  

CONTRIBUTOS ORIGINAIS E RECENTES 
SOBRE O EMPREENDEDORISMO FEMININO 

O empreendedorismo feminino só 

recentemente foi  reconhecido na academia.  

Jennings e Brush (2013, p.  668-669) 

s istematizam quatro questões fundadoras 

dos estudos sobre o tema: 1)  as mulheres 

tendem a estar sub-representadas nas 

diversas formas de empreendedorismo; 2)  

recorrem a níveis  inferiores de 

f inanciamento nas diversas etapas de 

lançamento e gestão de uma empresa;  3)  

apesar de exist irem diferenças entre 

mulheres e homens nas estratégias 

organizacionais e de gestão,  poucos estudos 

as documentam; 4)  considerando os 

indicadores económicos convencionais (e.g. ,  

dimensão da empresa,  volume de negócio,  

taxa de lucro,  expansão),  há informação que 

sugere que o desempenho das empresas 

dir igidas por mulheres é inferior,  porém, 

partindo de outros indicadores económicos,  

essa diferença não se confirma.  

Socorrendo-se da “aval iação substantiva do 

impacto” dos estudos disponíveis,  Jennings 

e Brush (2013) destacam “novas direções” 

no questionamento da propensão para e da 

decisão de criação de uma empresa ou 

autoemprego por parte das mulheres.  Uma 

primeira reporta-se à conceção do 

empreendedorismo enquanto fenómeno 

atravessado por efeitos de género,  que 

perspetiva o empreendedorismo feminino 

por referência a um “falso neutro” (Karatas-

Özkan; Chel l ,  2015; Moulton,  1981).  

Explora-se as razões da menor presença das 

mulheres na criação do próprio emprego ou 

de empresas e o papel  do género nas 

esferas profissionais e famil iares.   

A segunda centra-se na importância da 

inf luência famil iar  e parental  para os 

processos de decisão e gestão de um 

negócio ou autoemprego. O agregado 
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famil iar  e o contexto doméstico (Bögenhold;  

Fachinger,  2014) – nomeadamente,  a 

existência,  ou não, de f i lhos em 

determinadas idades,  o t ipo de profissão e a 

condição perante o trabalho do/a 

companheiro/a e vice-versa,  o orçamento 

famil iar,  as pol ít icas públ icas de 

parental idade, entre outros fatores – 

inf luenciam as decisões,  processos e 

resultados da atividade empreendedora e 

têm impacto na estrutura famil iar.  

Destacam-se as dif iculdades de conci l iação 

entre trabalho e famíl ia e a sua inf luência 

na predisposição das mulheres para a 

at ividade empreendedora (Winn, 2004; 

Kirkwood; Tootel l ,  2008),  ainda que alguns 

estudos ref iram os seus efeitos posit ivos na 

gestão famil iar  (Powell ;  Eddleston,  2013) e 

no desenvolvimento local  (Datta;  Gai ley,  

2012).  Evidencia-se a interdependência 

entre empreendedorismo e famíl ia quer na 

decisão de criação,  gestão e 

desenvolvimento de empresas ou 

autoemprego ( incluindo situações de 

dissolução),  quer do processo de 

social ização de género,  investimentos 

escolares e seus impactos nos futuros 

profissionais antecipados e/ou na 

consol idação de opções de carreira.  Esta 

últ ima l inha de anál ise será privi legiada no 

presente art igo.  

Perspetivando a atividade empreendedora 

como resultante de uma oportunidade de 

negócio que varia em função do contexto 

económico (setores económicos 

estratégicos,  acesso a capitais  de r isco,  

benefícios f iscais,  formalização de uma 

empresa) ou como estratégia defensiva face 

ao mercado de trabalho, reforçam-se as 

perspetivas meso e macro na anál ise das 

experiências empreendedoras.  Esta terceira 

direção de estudo tende a estruturar-se na 

s istematização dos fatores de “atração” 

versus “repulsa” das experiências 

empreendedoras em função dos contextos 

nacionais (Amorós;  Bosma, 2014; GEM, 

2013),  enfatizando a recorrente associação 

dos primeiros aos homens e dos segundos às 

mulheres e/ou aos grupos minoritários.  

Entre os fatores de atração, destacam-se as 

dinâmicas de inovação e cr iação de emprego 

específ icas aos contextos locais,  nacionais e 

internacionais:  identif icação de 

oportunidade de negócio ou nicho de 

mercado; transferência de tecnologia e 

conhecimento; possibi l idade de 

comercial ização da investigação.  Entre os 

fatores de repulsa,  são anal isados 

comportamentos que visam obter um 

rendimento económico seja por razões de 

sobrevivência,  seja pela maior incidência ao 

(r isco de) desemprego e à vulnerabi l idade 

contratual  e salarial ,  seja,  ainda,  a opção 
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por setores económicos de baixo valor,  

geralmente “tradicionais”,  perpetuando um 

percurso de desigualdade socioeconómica.  

Mas nem sempre é vis ível  uma polarização 

por um ou outro t ipo de fatores e a 

investigação tem vindo a revelar as suas 

combinatórias possíveis.   

Por últ imo, importa referir  uma l inha de 

estudos que explora as estruturas 

motivacionais nos processos de criação e 

gestão de um negócio,  empresa ou 

autoemprego, que mostra que muitos 

empreendedores prosseguem objetivos não 

apenas económico-f inanceiros,  mas também 

extraeconómicos.  A natureza híbrida das 

disposições permite,  por um lado, 

questionar a visão simplista do desejo de 

criar uma empresa ou autoemprego apenas 

com o objetivo de criar r iqueza económica 

e/ou aumentar o rendimento e,  por outro,  

aprofundar a recorrência das razões de foro 

“privado” ou “doméstico/famil iar” e/ou de 

constrangimentos profissionais ou de 

mercado de trabalho ancoradas no género.  

ENSINO SUPERIOR, EMPREENDEDORISMO 
QUALIFICADO E DESIGUALDADE DE GÉNERO 

O empreendedorismo tem integrado o 

pensamento pol ít ico internacional  e 

nacional  (OECD/ The European Commission,  

2014).  Enquanto “atitude mental” (European 

Union, 2013, 2012; European Commission,  

2008, 2006; Bridge;  Hegarty;  Porter 2010),  

enfatiza “a capacidade de identif icar 

oportunidades no mercado e cr iar novos 

negócios”,  mas também “atitudes e 

comportamentos associados com a 

criat ividade, inovação e r isco” (European 

Union, 2013).  As dif iculdades de transição 

dos/as diplomados/as para o mercado de 

trabalho,  vis íveis  nas crescentes taxas de 

desemprego, subemprego e modal idades 

diversas de emprego precário,  têm 

mobil izado a atenção dos responsáveis 

pol ít icos e promover a sua empregabi l idade, 

mormente as competências transversais  

relevantes para o mercado de trabalho 

(Teichler,  2007, 2009; Tomlison, 2009, 2012, 

2013, 2009; Vieira;  Marques,  2014),  tem 

sido uma das prioridades das pol ít icas para 

o ensino superior.  Neste contexto,  as 

Inst ituições do Ensino Superior ( IES)  têm 

procurado integrar na sua missão a 

promoção de uma “cultura” empreendedora,  

dinamizando práticas pedagógicas de 

estímulo de atitudes e comportamentos 

empreendedores e integrando 

infraestruturas de apoio à transição,  

inovação e transferência de conhecimento 

(Marques,  2016).  

Em Portugal ,  assinale-se o progressivo 

aumento de jovens com (pós)graduações e a 

presença maioritária das mulheres em 

praticamente todas as áreas científ icas,  com 
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exceção da engenharia,  da tecnologia e 

áreas af ins.  Na base do investimento em 

pol ít icas educativas e iniciat ivas específ icas 

de qual i f icação e reconhecimento de 

competências profissionais,  há a expectativa 

de se contribuir  para a transformação do 

padrão dominante de especial ização 

produtiva quer pela cr iação de r iqueza e 

empresas em setores intensivos em 

conhecimento e alta tecnologia,  quer pela 

possibi l idade de dinamizar mais e melhores 

empregos para jovens com qual i f icações 

elevadas.  Neste sentido,  a capacidade de 

transferência de conhecimento e 

dinamização das atividades de I&D das IES e 

seus stakeholders para a economia e a 

sociedade interpela os/as jovens 

diplomados/as,  que poderão perspetivar 

alternativas à transição profissional  assente 

na independência contratual ,  podendo o 

empreendedorismo surgir  como um futuro 

profissional  alternativo (Marques,  2013).  

Importa,  entretanto,  ref let ir  sobre o seu 

lugar no processo de transição profissional  

em função do género.    

As pol ít icas que visam promover o 

empreendedorismo de mulheres com níveis  

elevados de qual i f icação académica são 

ainda relat ivamente incipientes na maioria 

dos Estados-membro da União Europeia 

( IFDEP, 2014, p.  33).  Apesar da crescente 

feminização do ensino superior,  no que diz  

respeito ao empreendedorismo, as mulheres 

permanecem em número inferior e 

insufic iente quando comparadas com os 

homens e assumem perf is  dist intos quanto 

ao estatuto – empresário ou trabalhador 

independente – e ao setor ou área de 

negócio escolhido.  O desigual  envolvimento 

de mulheres e homens em atividades 

empreendedoras de cariz  inovador depende 

de: a)  obstáculos de contexto,  l igados às 

escolhas educativas no sistema formal de 

ensino e às representações dominantes da 

femini l idade, da ciência e da inovação; b)  

obstáculos económicos,  requerendo o sector 

da inovação um investimento substancial  e 

surgindo as mulheres como menos credíveis  

do que os homens em termos de 

f inanciamento; c)  e obstáculos soft,  que 

resultam da falta de acesso a redes técnicas 

científ icas e de negócios,  em geral ,  e da 

ausência de formação profissional  específ ica 

e de modelos de empreendedorismo 

(European Commission,  2008).  

Em Portugal ,  apesar dos vários Planos 

Nacionais para a Igualdade, os indicadores 

disponíveis  no anterior Programa 

Operacional  do Potencial  Humano (POPH 

2007-2013) revelam a insuficiente 

partic ipação das mulheres em projetos 

empreendedores,  sobretudo em setores 

intensivos em conhecimento e tecnologia.  O 

aumento das qual i f icações das mulheres ao 
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nível  do ensino superior não tem sido 

sufic iente para transformar o padrão 

segregado das intenções de criação de um 

projeto empreendedor.  Elas tendem a 

escolher áreas de negócio ou autoemprego 

em serviços de baixo valor próximas de 

atividades de cuidado, atendimento públ ico 

e imagem, que remetem para espaços de 

intimidade e domesticidade (Casaca,  2012b),  

geralmente desvalorizados em termos 

económicos,  sociais  e s imbólicos.  

Vários estudos nacionais parti lham as 

expl icações associadas às direções do 

estudo do empreendedorismo feminino já 

expostas,  nomeadamente quanto ao papel  

do capital  social ,  do modelo famil iar  e de 

empresarial idade (Cardoso et al . ,  1990; 

Guerreiro,  1996, 2000; Couto,  2013),  das 

qual i f icações,  do género e da segregação 

ocupacional  (Marques;  Moreira,  2011, 2013; 

Marques,  2015).  Se,  nas últ imas décadas,  

tem ocorrido uma l igeira atenuação do 

efeito de seletividade do ensino superior em 

função da origem social ,  esta permanece 

determinante.  As desigualdades sociais  no 

acesso ao ensino superior e no seu seio são 

acompanhadas por uma estratif icação por 

áreas de saber e posições protegidas no 

mercado de trabalho,  ou ambas (cf .  

Bourdieu,  1979; Bourdieu; Passeron, 1964; 

Balsa,  2001; Brennan, 2002).  Este duplo 

padrão de recrutamento social ,  ou dual ismo 

classista,  reforça a importância do capital  

cultural  e o s istema de disposições herdadas 

do meio famil iar  para a reprodução social .  A 

predominância de uma hierarquia de 

prestígio das áreas científ icas traduz-se num 

fechamento social  de certos cursos às/aos 

estudantes de famíl ias mais desprovidas de 

recursos,  contribuindo para a estratif icação 

interna do campo universitário (Chaves,  

2010; Alves,  2008).  

Sobrepondo-se a essa seletividade, destaca-

se outro eixo de diferenciação interna do 

sistema universitário relacionado com as 

áreas científ icas.  A maior feminização do 

ensino superior em domínios como a 

educação, a arte,  as humanidades,  as 

ciências sociais,  o direito e a saúde, expl ica,  

em boa medida,  a reprodução da divisão 

sexual  do trabalho.  A natural ização da 

ordem de género (Connel l ,  2001) contribui  

para aprofundar a presença diversif icada e 

desigualmente valorizada dos percursos 

escolares,  f icando patentes os argumentos 

do “duplo efeito de discriminação sexual” 

(Cruz;  Cruzeiro,  1995) ou das “más escolhas” 

(Grácio,  1997) das mulheres.  As opções 

destas,  recaindo sobre cursos de índole 

l i terária e humanista,  tendem a 

secundarizar o “valor de troca” quando se 

equaciona o retorno do investimento 

real izado na obtenção dessas credenciais  

por oposição às áreas mais tecnológicas e 
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mercanti l izáveis  e contribuem para uma 

maior dif iculdade de acesso ao trabalho e a 

profissões com menos poder e prestígio 

social  (Marques,  2013; Marques;  Moreira,  

2011).  

POTENCIAL EMPREENDEDOR NA 
UNIVERSIDADE DO MINHO (U.M.):  
ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

Discutem-se aqui  dados empíricos de dois 

estudos que assumiram uma orientação 

fundamentalmente qual itat iva e sem 

propósitos de representatividade 

estatíst ica.  O Estudo 1 anal isou os percursos 

de empregabi l idade de jovens 

diplomados/as da Universidade do Minho 

(UM), que concluíram a l icenciatura entre 

2002 e 2008, em particular no que diz  

respeito ao seu potencial  empreendedor 

(vide Autor,  2015).  O desenho de pesquisa 

do Estudo 1 assenta numa pesquisa de 

cruzamento de dois métodos ao contemplar 

duas fases de pesquisa dist intas,  ainda que 

interdependentes.  Numa primeira fase,  

foram mobil izadas fontes estatíst icas e 

documentais,  bem como se apl icou um 

inquérito por questionário onl ine a um 

universo de 1419 l icenciados/as de 

diferentes áreas científ icas e sexos que 

concluíram o curso,  desde 2002 até 2008 ,  

de que resultou uma amostra equivalente a 

uma quota de 20% (283 questionários 

vál idos).  Numa segunda fase da pesquisa,  

os/as que demonstraram ter potencial  

empreendedor foram contactados/as,  via 

correio eletrónico,  para a real ização de uma 

entrevista aprofundada.  Foi-nos possível  

obter,  em tempo úti l ,  8 respostas posit ivas.  

Em articulação com o Estudo 1,  uti l izam-se 

dados de uma dissertação de mestrado 

(Autor,  2014),  designada Estudo 2.  Este 

estudo, de carácter qual itat ivo,  foi  

desenvolvido complementarmente ao Estudo 

1,  permitindo incluir  nesta anál ise mais 9 

entrevistados/as com experiência de 

empresarial idade l igada às áreas inovadoras 

de conhecimento e tecnologia.  No total ,  

consideram-se,  neste art igo,  as 17 

entrevistas obtidas nos dois estudos para 

reforçar a componente compreensiva da 

anál ise,  que permitiu aprofundar os dados 

do inquérito,  sobretudo dos 

entrevistados/as que apresentam elevado 

potencial  empreendedor,  e sugerir  pistas de 

ref lexão.  Para o tratamento da informação, 

foram acionadas técnicas de tratamento 

estatíst ico e a anál ise de conteúdo. 

Perf i l  sociodemográfico dos/as inquir idos/as 

e entrevistados/as 

O inquérito por questionário permitiu traçar 

um retrato dos/as jovens diplomados/as no 

sentido de saber em que medida estes 

apresentam ou não propensão para uma 

atividade empreendedora.  
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Em termos gerais,  do seu perf i l  

sociodemográfico,  destaca-se a média etária 

em torno dos 29 anos,  maioritariamente 

solteiros/as (66%) e prevalecendo as 

mulheres.  Os dados confirmam a elevada 

feminização da UM (60%),  com particular 

incidência nas áreas de “Educação” (79,7%) 

e “Ciências Sociais  e Direito” (70,1%).   

No que respeita à origem social  dos/as 

inquir idos/as,  mais de 45% dos/as 

progenitores/as possuíam menos de 4 anos 

de escolaridade.  Se a estes se somar os/as 

que possuem o ensino secundário,  at inge-se 

mais de 80% da amostra,  permitindo dizer 

que estes/as l icenciados/as são oriundos de 

meios sociais  com capitais  escolares em 

sintonia com as médias nacional  e regional  

para a sua faixa etária.  São os/as 

l icenciados/as em “Educação” e 

“Humanidades” que têm progenitores/as 

com menos escolaridade.  Pode, igualmente,  

verif icar-se que os/as progenitores/as 

desempenham atividades profissionais 

qual i f icadas ou pouco qual i f icadas6 ,  

fundamentalmente como assalariados 

dependentes.  Mas uma anál ise mais 

aprofundada revela uma clara 

predominância dos setores mais dotados de 

capitais  económicos,  culturais  e sociais,  ou 

seja,  famíl ias de “Empresários,  Dir igentes e 

Profissionais L iberais”,  por um lado, e,  do 

lado da mãe, de “Quadros e Técnicos 

Superiores” e “Quadros e Técnicos Médios”.  

No total ,  cerca de 54% dos/as l icenciados/as 

provêm dessas duas categorias e pertencem, 

na maioria,  às áreas de “Ciências e 

Informática” e “Engenharia”.  Paralelamente,  

regista-se uma presença signif icativa de 

l icenciados/as oriundos/as de meios sociais  

menos providos de recursos,  como as 

famíl ias de “Operários,  Art í f ices e 

Trabalhadores Similares” e “Trabalhadores 

Não Qual i f icados”,  que representam cerca 

de 30%, com maior peso entre os/as 

l icenciados/as em “Educação” e 

“Humanidades”.   

Ainda que a maioria trabalhe por conta de 

outrem (66,8%),  os/as inquir idos/as 

apresentam diversos estatutos profiss ionais,  

designadamente trabalhadores/as por conta 

própria e empresários/as (12,4%),  

estagiários/as e bolseiros/as de investigação 

(7,9%) e trabalhadores/as a tempo parcial  

(1,1%).  Em situação de desemprego, 

encontram-se 8,8%. Uma anál ise destes 

indicadores por género mostra a sua maior 

incidência junto das mulheres,  à exceção 

dos que se reportam ao estatuto de 

empresário/a,  trabalhador/a por conta de 

outrem e bolseiro/a de investigação.  

Anal isando, agora,  apenas para os que 

mostraram elevado potencial  empreendedor 

(72% da amostra),  verif ica-se que essa 
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predisposição se apresenta mais evidente 

nas áreas das “Ciências Sociais,  Comércio e 

Direito” (76,9%),  “Engenharia,  Indústria 

Transformadora e Construção” (75%),  

Educação (72,9%),  designadamente nas 

l icenciaturas de Comunicação Social ,  

Direito,  Administração Públ ica,  Arquitetura 

e Engenharia Civi l .  Por sua vez,  é vis ível  um 

relativo desequi l íbrio em termos de sexo,  

tendo as l icenciadas menor propensão para 

o autoemprego ou criação de um negócio 

(67,9%) comparativamente aos seus colegas 

do sexo mascul ino,  em que esta 

percentagem sobe para os 79,8% (cf .  Tabela 

1).  

 

Tabela 1: “Potencial empreendedor” por sexo e área de formação (%) * 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Autor, 2015) 
*Percentagens apuradas com a exclusão das não respostas 

Já em termos de razões que subjazem a este 

potencial  empreendedor,  destacam-se as 

seguintes:  o desejo de novos desafios 

(57,4%);  a perspectiva de ganhar mais 

dinheiro (34%);  o desejo de ser o próprio 

patrão (23,9%);  a oportunidade de lançar 

novos produtos ou serviços (21,3%);  a 

dif iculdade de arranjar emprego na área da 

l icenciatura (22,3%);  evitar o desemprego 

ou um emprego insatisfatório (20,3%);  e a 

melhor conci l iação da vida profissional  e 

pessoal  (14,2%),  entre outras.  

Será,  no entanto,  através da anál ise das 

entrevistas que melhor se pode i lustrar 

aquelas tendências de propensão para o 

empreendedorismo tanto como projeção, 

como eventual  concretização.  Trata-se de 

um grupo de 11 homens e 6 mulheres,  entre 

os 24 e os 36 anos de idade, 

maioritariamente solteiros/as (2 mulheres e 
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Educação     72,9  
 Humanidades     50,0  
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1 homem eram casados com f i lhos).  

Considerando que a idade média ronda os 

28 anos,  f ica patente a tendência recente 

identif icada na l i teratura para o 

envolvimento tendencialmente tardio das 

gerações mais jovens num projeto parental  

ou de emancipação famil iar.  Os/as 

entrevistados/as são provenientes de várias 

áreas de formação e apresentam diversos 

estatutos profissionais,  conforme pode 

mostra a Tabela 2.  

Tabela 2: Perfil sociodemográfico dos/as entrevistados/as nos Estudos 1 e 2 

Nº Sexo Idade Estado 
Civil Área científica /curso Ciclo de 

estudos 
Situação face ao 

emprego 

Estudo 1 

E1 M 29 Casado Geografia e Planeamento 1ºciclo 
Trabalhador 
p/conta de 

outrem  

E2 M 29 Solteiro Ensino em Biologia/ Geologia  1ºciclo  
Trabalhador 
p/conta de 

outrem 

E3 F 29 Casada Sociologia 1ºciclo  Desempregada 

E4 M 30 Solteiro Sociologia 1ºciclo 
Trabalhador 
p/conta de 

outrem 

E5 M 36 Solteiro Relações Internacionais 
(frequência Engenharia Civil) 1ºciclo Trabalhador 

independente 

E6 M 35 Solteiro Administração Pública 2ºciclo 
Trabalhador 
p/conta de 

outrem 

E7 F 30 Solteira Educação 2ºciclo 
Trabalhador 
p/conta de 

outrem 

E8 M 30 Solteiro Engenharia Ambiental 2ºciclo Empresário  
(cofundador) 

Estudo 2 

E9 F 24 Solteira Engenharia Biomédica 2ºciclo Start-up 
(cocriadora) 

E10 M 29 Solteiro Arquitetura 2º ciclo Empresário 

E11 F 31 Solteira Administração Pública 2º ciclo Empresária 

E12 M 30 Solteiro Engenharia Biológica 3º ciclo Empresário 

E13 M 27 Solteiro Gestão 2º ciclo Empresário 

E14 F 35 Casada Geografia e Planeamento 2ºciclo Start-up 
(cocriadora) 

E15 F 30 Solteira Psicologia 2ºciclo 
Trabalhador 
p/conta de 

outrem 
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E16 M 32 Solteiro Geografia e Planeamento 2ºciclo “Gestor de 
projetos” 

E17 M 24 Solteiro Comunicação social 2ºciclo Start-up 
(cocriador) 

Fonte: (Autor, 2015) 

É de referir ,  ainda,  a proximidade das 

posições no mercado de trabalho por via 

quer da partic ipação em projetos de 

investigação e captação de fundos,  quer 

pela cr iação de start-ups ou empresas 

próximas das áreas de formação. Neste 

sentido,  está-se perante entrevistados/as 

que, tendo iniciado o seu próprio negócio 

ou autoemprego, se apresentam numa 

situação de vulnerabi l idade económica,  já 

que,  apesar de terem conseguido bolsas de 

investigação e apoio f inanceiro,  estão na 

fase de arranque dos seus negócios.  

PROJEÇÃO E CONCRETIZAÇÃO DE 
EXPERIÊNCIAS EMPREENDEDORAS 

Ainda que não tenham concretizado a sua 

ideia de negócio ou criado o próprio 

emprego, muitos/as entrevistadas/as já 

pensaram e/ou têm intenção de vir  a fazê-lo 

num futuro próximo, especialmente os/as 

oriundos/as das Ciências Sociais  e do 

Direito,  da Engenharia e Educação e mais 

eles do que elas.  É certo que, dos/as 17 

entrevistados/as,  apenas 8 concretizaram, à 

data da real ização da entrevista,  o seu 

potencial  de empresarial ização.   

 

 

Não se pretende aferir  tanto a capacidade 

de concretização de uma experiência 

empreendedora per se7 ,  mas sobretudo 

perceber em que medida o género e a 

segregação por área científ ica surgem 

evidenciados.  Fatores como a inexistência 

de emprego na área de formação, a 

vulnerabi l idade contratual  ou o desemprego 

poderão estar na base de uma intenção 

empreendedora ou da sua concretização.  

Esta necessidade manifestada por jovens de 

áreas de formação mais cr ít icas quanto à 

inserção profissional,  como as ciências 

sociais  e humanidades,  por oposição à 

percepção de oportunidades de negócio nas 

áreas orientadas para a inovação e de 

tecnologia intensiva,  como as engenharias,  

tem sido corroborada pela l i teratura.  

Olhando para os setores de atividade 

projetados para a cr iação do autoemprego 

ou empresa,  é de assinalar duas tendências 

base.  Uma remete para uma segmentação 

em função do género e da área de formação. 

Com exceção de alguns cursos,  assiste-se a 

uma concentração das l icenciadas em 

“Ciências Sociais” e “Educação” num 

conjunto restr ito de setores de atividade 
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associados ao cuidado, como a “Educação, 

Saúde e Ação Social” e o “Comércio,  

Alojamento e Restauração”.  Inversamente,  

as preferências dos l icenciados em 

“Engenharia” estão associadas aos sectores 

das “Tecnologias” e “Atividades Financeiras,  

Imobil iár ias,  Alugueres e Serviços a 

Empresas”.  Com base neste padrão, foi  

possível  identif icar dois perf is-t ipo no 

Estudo 1,  designadamente,  o “Perf i l  1 -  

Empreendedor tradicional” e o “Perf i l  2 – 

Empreendedor inovador” (Autor,  2011, 

2013; Autor,  2015)8 .  No Perf i l  1,  encontram-

se mulheres provenientes das “Ciências 

Sociais  e Direito” e “Educação”,  sendo os 

setores mais atrativos para o 

desenvolvimento de uma atividade os mais 

feminizados – a educação, a saúde e o 

trabalho social ,  a restauração, o comércio e 

os serviços de al imentação.  Eis  um desses 

testemunhos: 

O sector de atividade do meu negócio é 

o vestuário,  a cr iação de uma l inha de 

vestuário (…).  Iremos apostar nesse 

projeto porque temos uma certa 

faci l idade,  a nível  f inanceiro,  não 

exigiu muito investimento (…).  É um 

projeto pequenino, ou seja,  não é nada 

de novo… É mesmo para tentar algo e 

ver se resulta.  (E7,  Mulher,  Educação) 

Incluem-se,  igualmente,  as novas áreas de 

negócio potenciadas por serviços de 

consultadoria no domínio da justiça ou 

desenvolvimentos tecnológicos na área da 

saúde.  Para muitos destes exemplos de 

arranque de um projeto empreendedor,  

concretizando-se numa start-up,  tem sido 

decis ivo o apoio f inanceiro de uma bolsa 

designada “Passaporte para o 

empreendedorismo”,  gerida pelo IAPMEI:  

A nossa empresa baseia-se em 

diferentes serviços:  serviços de 

consultadoria com advogados,  de 

assessoria com magistrados e de 

peritagem quando os tr ibunais 

nomeiam determinados peritos para 

cada situação.  Foram surgindo outros 

serviços,  tais  como serviços para as 

autarquias locais,  para as câmaras de 

sol ic itadores,  informação geográfica.” 

(E14,  Mulher,  Geografia e 

Planeamento) 

Neste momento,  estou numa bolsa de 

apoio do passaporte para o 

empreendedorismo do IAPMEI… Neste 

caso,  sou um dos três elementos do 

projeto na área da saúde (…).  

Basicamente,  a minha função na 

empresa é fazer um pouco de tudo (…).  

(E9,  Mulher,  Engenharia Biomédica) 



 
 

 
Revista Eletrônica Gestão & Sociedade 

  v .13,  n.35,  p.  2963-2991 |  Maio/Agosto – 2019 
ISSN 1980-5756 |  DOI:  10.21171/ges.v13i35.2529 

 
 

 
 |  2978 

O Perf i l  2 é composto maioritariamente por 

homens provenientes de cursos como 

“Engenharias”,  “Tecnologias” e áreas af ins,  

que visam criar o seu projeto em setores de 

conhecimento intensivo e inovadores,  como 

a biotecnologia e as TIC.  Ainda a reforçar a 

importância do diploma e sua relativização 

pelas exigências,  s imultaneamente,  de 

inovação e r isco,  atente-se aos testemunhos 

seguintes:  

Escolhi  cr iar  uma empresa de serviços 

de engenharia ambiental  por uma 

questão de formação base e dos 

conhecimentos que possuo nesta área 

(…).  (…) [eu] t inha projetos pessoais  de 

investigação e desenvolvimento,  por 

isso,  fazia sentido sermos nós a lançar 

este serviço.  (E8,  Homem, Engenharia 

Ambiental)  

A empresa que nós temos é uma 

empresa da área al imentar,  sobretudo 

para desenvolver produtos inovadores 

na área al imentar.  O nosso conceito é 

desenvolver um produto à medida do 

cl iente.. .  A nossa estratégia passa por 

trazer produtos inovadores para o 

mercado e cativar as empresas com 

isso e,  no fundo, fazer dinheiro com a 

venda não só de I&D, mas do produto.  

(…) Uma start-up demora,  pelo menos,  

3 anos e começámos a colocar um 

prazo mais curto porque é importante 

para nós tornar a empresa sustentável.  

(E12,  Homem, Engenharia Biológica)  

Os resultados permitem, em certa medida,  

confirmar a dimensão mais inovadora dos 

projetos de autoemprego ou negócio dos 

homens,  reforçando a componente da 

transferência de tecnologia e 

comercial ização da investigação no quadro 

dos centros de investigação das IES.  Os 

apoios previstos visam incentivar o 

investimento e/ou disponibi l izar 

mecanismos f inanceiros para a cr iação de 

empresas (capital  de r isco,  microcrédito),  

mas também incluem incentivos à cr iação de 

emprego e à contratação de trabalhadores.  

A l i teratura enfatiza a menor probabi l idade 

de as mulheres se envolverem neste t ipo de 

empreendedorismo (Fuentes-Fuentes;  

Cooper;  Boj ica,  2012).   

Motivações subjacentes ao projeto 

empreendedor 

Ainda que o “desejo de novos desafios” 

tenda a ser considerado pelos/as 

entrevistados/as a razão mais importante 

para a concretização de um projeto 

empreendedor,  parecem ser sobretudo os 

fatores de constrangimento a “empurrar” as 

mulheres – em particular,  as provenientes 

das “Ciências Sociais” e da “Educação” – 
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para a intenção empreendedora.  Entre elas,  

a dif iculdade de arranjar emprego na área 

do curso e a possibi l idade de conci l iar  

melhor a vida famil iar  e a profissional  são a 

segunda e a terceira motivações mais 

apontadas,  respetivamente.  Já os homens 

apontam mais,  como segundo e terceiro 

aspetos motivadores,  a perspectiva de 

ganhar mais dinheiro e a ideia de um novo 

produto ou serviço,  respetivamente.  Trata-

se,  uma vez mais,  de tendências já descritas 

na l i teratura (cf .  Ohran; Scott,  2001; Winn, 

2005; Kel ley;  Singer;  Herrington,  2016).  

De facto,  os resultados das entrevistas 

sugerem a persistência de uma 

racional idade que atr ibui  precedência ao 

trabalho sobre a famíl ia no caso dos 

homens.  No caso das mulheres,  a 

conci l iação entre trabalho,  famíl ia e vida 

privada tende a apresentar-se como um dos 

fatores mais relevantes para a concretização 

de um projeto empreendedor,  

independentemente do estado civi l .  Estas 

estruturas motivacionais desiguais traduzem 

diferentes orientações valorativas face ao 

trabalho e à profissão.  Atente-se à 

central idade da real ização profissional  e do 

gosto pelo r isco como valores intr ínsecos na 

construção dos projetos autónomos entre os 

entrevistados:  

Estar a trabalhar nos meus projetos é 

uma satisfação muito grande. Sinto-me 

real izado pessoalmente porque ser 

empreendedor não é só empresa e 

lucros.  Tenho uma excelente relação 

interpessoal  com os meus colegas de 

equipa,  sentimo-nos mesmo bem a 

fazer isto,  a poder ajudar os outros e a 

trabalharmos e adquir irmos 

competências com este projeto numa 

área de que gostamos especialmente… 

(E16, Homem, Geografia,  solteiro)  

No caso das entrevistadas,  as razões são 

mais híbridas:  a satisfação pessoal  é 

ponderada num contexto de conci l iação da 

atividade profissional  seja com a vida 

famil iar  e privada,  seja de apoio f inanceiro 

para projetos futuros.  Isto i lustra tanto a 

importância das motivações relacionais 

entre as mulheres,  como a maior dif iculdade 

de acederem aos recursos f inanceiros 

necessários a uma atividade empreendedora 

sem recurso a outros meios de subsistência 

(Dabic et  al . ,  2012; De Vita;  Mari ;  Poggesi ,  

2014; Winn, 2005; Kirkwood, 2009),  como 

i lustram os testemunhos seguintes:  

Quando trabalhamos numa área pela 

qual  somos apaixonados,  o desafio é 

diário.  É uma motivação muito grande. 

Quando iniciei  a empresa,  f iquei  com 

menos tempo para o doutoramento,  
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sendo que este al imenta a empresa e a 

empresa al imenta a investigação.  Uma 

empresa,  no início,  absorve-nos muito 

tempo, mas,  mesmo assim, consegui  

conci l iar  a vida famil iar,  o tempo para 

os amigos.  (E14,  Mulher,  Geografia e 

Planeamento,  casada) 

Este projeto é um misto de motivação 

e satisfação pessoal  com oportunidade.  

(…) Neste momento, estou com os 

meus pais,  que têm uma empresa de 

roupa têxti l ,  de roupa de desporto (…).  

Ainda é tudo muito recente porque a 

bolsa de passaporte para o 

empreendedorismo está a terminar e 

tenho que continuar a pagar o 

doutoramento e as minhas despesas.  

Vou conseguindo conci l iar  as duas 

coisas.  (E15,  Mulher,  Psicologia,  

solteira)  

As dif iculdades de conci l iação com a vida 

privada,  quando enunciadas,  são avançadas 

como consequência de se possuir  um 

negócio empreendedor ou estar a trabalhar 

na construção de uma ideia de negócio que 

ocupa muito tempo porque não há horários,  

f ins-de-semana ou tempo para atividades de 

lazer,  a famíl ia e os amigos.  Apesar disso,  

os/as entrevistados/as consideram que tudo 

acaba por ser compensado pela satisfação 

de criarem algo que é deles e que lhes 

proporciona enorme motivação e real ização 

pessoal  e profissional.  Porém, a conci l iação 

entre a vida profissional  e a privada tende a 

ser equacionada pelas mulheres a montante 

do ingresso numa atividade empreendedora 

enquanto fator motivador face a modelos e 

culturas organizacionais “mascul inizados”,  

caracterizados por longas jornadas e uma 

disponibi l idade quase total  para o trabalho 

(Karatas-Özkan; Chel l ,  2015; Kirkwood, 

2009; Ohran; Scott,  2001).  Os dois excertos 

seguintes,  um dos quais da cofundadora de 

uma start-up l igada à assessoria à justiça 

através de uma plataforma digital ,  casada,  

com uma f i lha e à espera de um f i lho,  são 

i lustrativos dessas diferentes posturas:  

Mas,  se falarmos em conci l iação com a 

vida privada,  trabalha-se muito mais 

horas.  Há aqui  horas que não são,  de 

todo, contabi l izadas.  Há aqui  horas que 

eu ou a minha colega trabalhamos 

muito,  quase sempre das 9h da manhã 

até às 8h da noite e,  por vezes,  quando 

há eventos,  até me esqueço de 

almoçar.  Uma pessoa não pensa em 

mais nada.  Trabalha-se com garra para 

as coisas acontecerem e ninguém está 

aqui  a olhar para as horas (…).  (E10,  

Homem, Arquitetura,  solteiro) 

Eu gosto de ter férias,  gosto de parar,  

de me conseguir  desl igar,  de me 
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dedicar com qual idade à famíl ia,  de ter 

o dia de domingo para parar,  o sábado 

à tarde para ir  sair  e,  quando eles 

tentavam marcar sempre reuniões para 

essas datas,  era complicado para mim. 

Não queria,  pedia que escolhessem um 

dia da semana e eles estavam 

disponíveis  ao f im-de-semana… (…) E 

também não concordo com os modelos 

e culturas empresariais  em que as 

pessoas trabalham muitas horas por 

dia e que não lhes permitem usufruir  

de outras coisas,  o que acho que, para 

a sanidade humana, faz falta.  (E14,  

Mulher,  Geografia e Planeamento,  

casada) 

Em suma, apesar de tanto homens,  como 

mulheres valorizarem, em primeiro lugar,  o 

desafio de criar algo novo, o 

empreendedorismo feminino parece 

continuar mais associado aos 

constrangimentos – dif iculdade e/ou 

vontade de conci l iar  vida famil iar  e 

profissional,  dif iculdade em arranjar 

emprego –,  ao passo que o mascul ino parece 

ser impulsionado essencialmente pela (auto) 

real ização.   

 

 

Obstáculos e oportunidades de uma carreira 

autónoma 

Na desigual  propensão para o 

empreendedorismo ou sua concretização,  

importa,  ainda,  contemplar a percepção dos 

obstáculos e potencial idades por parte 

dos/as entrevistados/as.  O 

empreendedorismo académico tem vindo a 

assumir maior vis ibi l idade no contexto das 

at ividades das IES e a UM tem tido um papel  

est imulador e potenciador reconhecido pela 

general idade dos/as entrevistados/as.  As 

iniciat ivas mencionadas reforçam e 

valorizam o papel  da UM na art iculação com 

outros parceiros institucionais,  

nomeadamente a TecMinho e a LIFTOFF,  

para a promoção de atividades de 

desenvolvimento de competências 

empreendedoras,  como subl inha o seguinte 

testemunho: 

A Universidade é para educar,  para 

formar,  fomentar competência e esta 

cultura empreendedora.  Acho que está 

muito melhor do que há uns anos.  

Temos muito mais palestras,  

conferências,  seminários,  o que é 

muito importante,  o contacto de 

pessoas que já passaram pelo mesmo. 

Acho que [a UM] tem feito um bom 

papel  no fomento de competências 

transversais  essenciais  para o mercado 
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de trabalho.  (…) há muita abertura por 

parte dos professores,  estão sempre 

prontos a ajudar a potenciar novos 

negócios,  seja através do apoio 

científ ico,  apoio de estrutura. . .  (E17,  

Homem, Comunicação Social)  

Num sentido de reforço das oportunidades 

que são percecionadas pelas atuais pol ít icas 

públ icas de promoção do empreendedorismo 

e as infraestruturas disponibi l izadas pelas 

IES,  os/as entrevistados/as testemunham os 

investimentos nesta área e as alternativas 

que se abrem à construção de uma carreira 

autónoma: 

(…) o produto que estamos a 

desenvolver são revestimentos 

comestíveis,  sendo uma solução que 

apl icamos a quei jos,  carnes,  enchidos,  

que permite aumentar o tempo de 

val idade,  o tempo de prateleira.  Isto 

vem do que foi  feito no nosso grupo de 

investigação durante cinco anos (…) 

sendo que real izei  a minha tese [de 

doutoramento] sobre o revestimento 

comestível  para quei jos (…) e eu 

percebi  que seria interessante 

fazermos aqui  uma passagem para o 

mercado e consegui  encontrar quatro 

colegas que me ajudaram (…) e cr iámos 

a empresa nesse sentido.  (E12,  

Homem, Engenharia Biológica) 

No Liftoff  também há apoios internos 

e,  na UM, funciona muito bem. Há o 

apoio,  mas tem que se abrir  os olhos,  

temos que procurar.  Há apoios e 

ajudas que custam zero.  Eu t ive apoio 

de consultores que custam dinheiro – e 

muito dinheiro! –,  coisas que não 

aprendes nas aulas,  e foi  gratuito.  

(E10,  Homem, Arquitetura)  

Quando se trata de ponderar os obstáculos 

ao envolvimento numa atividade 

empreendedora,  no entanto,  encontramos,  

uma vez mais,  os efeitos diferenciadores do 

género.  Assim, são referidos,  por eles,  

sobretudo obstáculos de cariz  técnico-

económico: 

São questões de f inanciamento,  são 

questões de angariação de novos 

cl ientes,  questões de val idação dos 

nossos produtos e dist inção dele face à 

concorrência,  questões do preço,  

porque existe uma certa concorrência 

desleal  em serviços técnicos… 

Essencialmente,  isso.  (E8,  Homem, 

Engenharia Ambiental)  

Obstáculos de natureza soft,  ancorados nas 

representações dominantes da femini l idade, 

da ciência e da inovação, são evidentes 

junto de várias entrevistadas.  Segundo 

estas,  os valores e expectativas face à 
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profissão são atravessados pelo género,  

reforçando a divisão sexual  do trabalho.  

Como refere Winn (2005, p.  382-387),  essas 

crenças e expectativas sustentam as 

preocupações dos outros intervenientes no 

mundo dos negócios,  que frequentemente 

duvidam do empenhamento das mulheres na 

condução das suas empresas e,  por 

extensão, da sua viabi l idade.  Neste sentido,  

estão em causa mecanismos de reprodução 

da mascul inidade hegemónica que passam, 

no caso,  pela desacreditação das mulheres 

(Connel l ;  Messerschmidt,  2005, p.  844) 

empreendedoras.  Os testemunhos seguintes 

são i lustrativos disto:   

Ser mulher e empreendedora dif iculta,  

porque o estereótipo ainda está muito 

marcado (…).  Apesar de vários avanços 

em matéria de igualdade de género 

(…),  o papel  das mulheres continua 

ainda a ser visto,  por muitos atores 

sociais,  como confinado ao cuidado do 

lar  e dos f i lhos.  (E14,  Mulher,  

Planeamento e Geografia)  

Alguns fornecedores estranharam duas 

meninas andarem à procura de 

bicic letas.  Até se r iram e olharam de 

uma forma do género – “Onde é que 

está o homem aqui  do negócio?.. .”  Eles 

perguntaram qual  o homem por trás do 

negócio,  com o capital ,  o que signif ica 

que ainda estamos numa sociedade 

muito marcada por diferenciações de 

género.  (E11,  Mulher,  Administração 

Públ ica)  

A redução da desigualdade de género em 

termos de qual i f icação escolar e 

desempenho profissional  difundida pelos 

meios de comunicação social  tem 

contribuído para a perceção de uma erosão 

das diferenças na propensão para uma 

atividade empreendedora de homens e 

mulheres que está presente tanto entre os 

entrevistados,  como entre as entrevistadas,  

independentemente da sua 

correspondência,  ou não, à real idade.  Veja-

se os testemunhos seguintes:  

Não, de todo! Eu trabalho com homens 

e o meu trabalho anterior também era 

basicamente só com homens.  Nunca 

senti  nenhum tipo de discriminação… 

(E9,  Mulher,  Engenharia Biomédica)  

(…) somos cinco sócios,  três homens e 

duas mulheres.  Não vejo nenhum tipo 

de discriminação.  O que vejo é 

capacidades diferentes que não têm a 

ver com o género,  mas com as pessoas.  

Al iás,  as minhas colegas são muito 

competentes e têm muita capacidade.  

No nosso caso,  tem a ver com o t ipo de 

trabalho,  tentamos perceber o que é 
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que cada um faz melhor.  (E12,  Homem, 

Engenharia Biológica)  

Os resultados obtidos subl inham o papel  das 

IES,  e em particular da UM, na criação de 

condições para o desenvolvimento de uma 

carreira autónoma por parte de jovens 

diplomados/as,  seja por via do 

desenvolvimento de conhecimentos e 

competências com potencial  mercanti l izável ,  

seja pela cr iação de condições de acesso a 

apoios técnicos e f inanceiros.  Todavia,  o 

aproveitamento dessas oportunidades 

continua a ser atravessado pelo género.  A 

f igura do empreendedor está int imamente 

associada ao homem, razão pela qual  as 

jovens diplomadas se deparam com maiores 

dif iculdades de acesso a e de condução de 

uma atividade empreendedora associadas à 

ausência de legit imação social  da sua 

atividade.  

Notas conclusivas 

O estudo dos processos de social ização 

famil iar  e escolar mostra que as jovens 

continuam a fazer “más” escolhas em 

termos de educação com impactos nas 

oportunidades de emprego e nas lógicas de 

segregação ocupacional  horizontal  e 

vert ical .  Apesar dos avanços nas últ imas 

duas décadas quanto à maior presença das 

mulheres no ensino superior,  o que 

permitir ia consol idar uma expectativa 

efetiva de transformação dos padrões de 

segregação ocupacional  e vert ical ,  os nossos 

resultados apontam para a reprodução de 

desigualdades sociais  de género.  Tal  sugere 

que a instância educativa,  em geral ,  e a 

universitária,  em particular,  não se 

apresenta ainda como um espaço de 

transformação das lógicas de desigualdade 

social  neste domínio de anál ise.  Com efeito,  

as desigualdades sociais  de pertença e de 

género consol idam-se em percursos 

académicos que traduzem inscrições 

dist intas ao nível  da intenção 

empreendedora e dos setores da economia 

sobre os quais recaem as escolhas.  O 

empreendedorismo qual i f icado de que se 

deu conta revela a persistência de um 

padrão segregado por género: os setores 

inovadores e intensivos de conhecimento 

estão mais presentes nas escolhas deles e as 

escolhas delas recaem, preferencialmente,  

em serviços de proximidade e de cuidado. O 

empreendedorismo feminino continua,  

igualmente,  a ser impulsionado sobretudo 

pelo efeito da necessidade – desemprego, 

dif iculdades de conci l iação entre atividade 

profissional,  famil iar  e privada –,  ao passo 

que o mascul ino surge mais associado à 

inovação e à autorreal ização.  As jovens 

diplomadas confrontam-se,  ainda,  com a 

ausência de legit imação social  do seu papel  

de empreendedoras,  que se soma às 
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dif iculdades próprias de criação do próprio 

emprego/negócio.  Os resultados revelam a 

persistência de processos de reprodução da 

desigualdade de género quer nas escolhas 

educativas,  quer na relação com o mercado 

de trabalho e o mundo dos negócios.  A 

posse de uma credencial  de ensino superior 

e de um elevado potencial  empreendedor 

parece não quebrar,  para já,  estas 

tendências de fundo, sugerindo a 

necessidade de uma discussão mais ampla 

sobre as condições de autonomização das 

mulheres,  com efeitos ao nível  da concepção 

de pol ít icas de promoção do 

empreendedorismo que atendam às 

especif ic idades de género quer a montante,  

quer a jusante do ensino superior.  
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Notas de Rodapé 

1 Para efeitos do presente art igo,  assume-se uma relativa equivalência entre as expressões 

“criação de uma empresa ou negócio” e “autoemprego”,  pois  pretende-se destacar as opções 

por carreiras profissionais autónomas a partir  de uma relação de trabalho por conta própria em 

alternativa ao trabalho por conta de outrem. Sabe-se,  no entanto,  que,  sob aquelas duas 

expressões,  se encontram disposições,  recursos,  condições e projetos profissionais,  económicos 

e famil iares não totalmente equivalentes.  Por questões de economia de espaço,  e por não ser 

esse o objetivo central  desta exposição,  não terá aqui  lugar a sua discussão.  

2 O primeiro dossiê temático sobre o tema foi  publ icado apenas 1997 e só em 2009 é lançada a 

publ icação International  Journal  of  Gender and Entrepreneurship,  exclusivamente dedicada ao 

estudo das mulheres empreendedoras.  

3 Foram real izados todos os esforços para obter as respostas necessárias,  contudo, houve uma 

margem de incerteza l igada ao facto de alguns destes jovens poderem estar no exterior ou não 

quererem partic ipar na investigação.  Importa não esquecer que o período de conclusão da 

l icenciatura se s ituava entre 2002 e 2008, o que expl icará,  em grande medida,  as dif iculdades 

de contacto com esta população específ ica.  

4 A distr ibuição da amostra por sexo (40% homens e 60% mulheres)  revela uma elevada 

feminização nos cursos da UM, acompanhando a tendência atual  do ensino superior português.   

5 Os inquir idos provêm de 43 cursos da UM, agrupados em seis  áreas científ icas,  com a 

seguinte distr ibuição amostral :  “Educação” (21%);  “Humanidades” (5%),  “Ciências Sociais  e 

Direito” (34%);“Ciências e Informática” (20%);“Engenharia (19%);  e “Saúde e Proteção Social”  

(1%).  

6 Correspondem, na sua general idade, aos níveis  I  a  I I I  da formação no quadro da União 

Europeia.  

7 Não ignorando a diversidade de variáveis em jogo no fenómeno do empreendedorismo e sua 

concretização (sal ientadas,  e.g. ,  por Guerreiro et al . ,  2016),  conhecer os fatores de bloqueio ou 

atratividade da iniciat iva empresarial  através de informação detalhada sobre o t ipo de 

atividade desenvolvida,  dimensão da empresa,  entre outros fatores,  remeteria para um outro 

t ipo de estudo que ultrapassa os propósitos deste art igo. 
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8 As expressões “tradicional” e “inovador” são aqui  usadas pelo seu potencial  heuríst ico e 

assentam, em certa medida,  em fundamentos dist intivos de um empreendedorismo por 

“necessidade” versus “oportunidade”,  respetivamente,  que tem sido destacado na l i teratura 

especial izada 
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